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Apêndice 1
Fluxograma para 
Elaboração de Plano de 
Restauração Ecológica
Processos ecológicos e a escala da paisagem como 
diretrizes para projetos de restauração ecológica
Piovesan et al (2013) 
Revista Caititu – aproximando teoria ecológica e aplicação 1(1): 57-72 
doi:10.7724/caititu.2013.v1.n1.d05

DOI: 10.7724/caItItu.2013.v1.n1.D05.ap1

O fluxograma está organizado de maneira a enfatizar a 
escala local e da paisagem, representadas em dois grandes 
ramos. Cada ramo é dividido em três: fatores de impacto, 
indicadores estruturais e processos ecológicos, e apre-
sentam alguns exemplos mais comuns entre os citados 
na literatura. As cores representam as diferentes etapas 
que devem ser seguidas em planos de restauração ecoló-
gica: diagnóstico, em amarelo, e planejamento das ações, 
em verde. Em azul apresentamos algumas das técnicas 
disponíveis, que são descritas na Planilha de Referência.  
O contorno vermelho inteiro ou pontilhado e azul indicam 
os potenciais sociais, político e econômicos que podem ser 
explorados nas propostas.



Fatores de impacto

Eliminar Fator de Impacto

Planejamento das ações (B)

Recuperação

Definição de Áreas Prioritárias 
para a Restauração Ecológica 

(Zoneamento Ambiental)

Cinturões de Proteção 
Contra o Fogo (19)

Semeadura Direta, 
Hidrosemeadura (7)

Coleta e Produção de Sementes e Mudas 
com  Manutenção da Diversidade Genética 

(3, 4, 5, 11, 14, 17, 23, 24)

Controle de Pragas, Doenças e 
Espécies Competidoras 

(20, 21, 27, 28, 29, 30, 31)

Plantio de Espécies 
Agrícolas (14, 16, 17, 25, 26)

Plantio de Mudas Nativas 
(3, 4, 5, 11, 15, 23, 24)

Linha de Crescimento e de 
Diversidade (4, 12)

Transposição de Solo, 
Serapilheira e Galharia (1, 8, 23)

Ilhas de Alta Diversidade  
(2, 3, 4, 5, 13, 23)

Atratividade da Fauna  
(2, 8, 9, 12, 13, 14, 16, 25)

Nucleação  
(1, 2, 3, 4, 5, 8, 13, 14, 23)

Potencial para  
Educação Ambiental

Cobertura do Solo  
(1, 2, 6, 7, 8, 13, 22, 23)

Núcleos de 
Agrobiodiversidade  

(12, 14, 16, 17, 25, 26)

Stepping Stones 
(9, 10, 11, 14, 24, 25)

Potencial para Formação 
Técnica e Geração de 

Emprego e Renda

Técnicas de Restauração 
Ecológica disponíveis (C)

Construção de Cercas (18) Corredores Ecológicos (14,16)

Potencial para Poder  
Público Local

Adubação Verde (6)

Poleiros (2,13)

Enriquecimento 
e Adensamento

Compreender os Processos 
Ecológicos, Identificando as 

Estruturas Necessárias para sua 
Ocorrência, assim como seu 

Histórico de Degradação

Fogo Macrofauna Edáfica

Compactação do Solo

Ciclagem de Nutrientes Fragmentação

Permeabilidade da Matriz

Perda de Habitat Tamanho do Habitat

Dispersão

Diagnóstico (A)

Polinização

Diversidade Funcional*

Recrutamento de 
Sementes e Propágulos

Matriz de Baixa 
Complexidade

Conectividade entre  
Fragmentos

Heterogeneidade do 
Habitat

Regeneração Natural

Banco de Sementes

Mudas e Propágulos

Voçorocas

Erosão do Solo

Pisoteio por Animais

Espécies Competidoras

Herbivoria Pragas Doenças

Indicadores Estruturais Processos Ecológicos Fatores de Impacto Indicadores Estruturais Processos Ecológicos

* A diversidade funcional não é um processo ecológico propriamente dito, mas está 
relacionada a muitos deles e por este motivo foi colocado nesta coluna do Mapa.

Obs: Os números dentro dos quadros representam o número da técnica na planilha de referência (e.g. “Construção de Cercas” é o número 18 da planilha de referência). Uma técnica pode ser encontrada 
em mais de um trabalho, por isso pode haver mais de um número dentro de um quadro. Os números também podem se repetir em mais de um quadro já que alguns trabalhos tratam de várias técnicas.
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